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Caminho para alavancar uma candidatura não alinhada com o antigo será o das redes sociais

A renovação política em 2018

*Murillo de Aragão, O Estado de S.Paulo
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Uma das perguntas mais recorrentes em minhas palestras é como e se o novo prevalecerá nas eleições de 2018. A
pergunta parte do pressuposto de que existe um notável sentimento antipolítico na sociedade e que, a partir dessa
constatação, seria mais do que natural uma grande renovação do sistema político.

No entanto, existem condições muito duras para que o novo prevaleça. A primeira barreira para a disseminação do
novo, que chamarei de novos entrantes, são as regras atuais. O marco regulatório das eleições estabelece regras para a
distribuição de fundos partidários e para o uso de tempo de televisão. Ambas são críticas para a campanha eleitoral e
estabelecem uma situação de privilégio para as estruturas partidárias tradicionais.

Grandes partidos ganham mais verbas, mais tempo de televisão e, na maioria das vezes, mais prefeituras. Ora, numa
competição em que haverá escassez de recursos – pela ausência de financiamento empresarial e pela debilidade das
doações individuais – o maior financiador da campanha será o Fundo Partidário.

Sabendo disso, o relator da minirreforma política na Câmara, deputado Vicente Cândido, está prevendo uma verba de
R$ 3 bilhões para os partidos. Ainda que tamanha indecência não seja aprovada, grandes partidos continuarão a ser
fortes financiadores da campanha eleitoral.

Apenas no primeiro trimestre deste ano o PT recebeu mais de R$ 23 milhões do fundo. Já legendas como o Partido
Novo, que não tem nenhum deputado federal, recebeu pouco mais de R$ 300 mil. Ou seja, o sistema privilegia quem
está no poder.

Outro fator crítico é a máquina pública. Somente o PMDB tem mais de mil prefeitos eleitos no Brasil. O PSDB tem
pouco mais de 700. Entre os novos partidos, somente o PSD tem desempenho importante: 539 prefeituras.

Existem duas saídas para os novos entrantes: aliar-se às estruturas tradicionais ou buscar caminhos completamente
inovadores. A fórmula novo-antigo foi testada com sucesso em São Paulo com João Doria. Com um discurso novo, uma
campanha inovadora e uma estrutura partidária tradicional e poderosa venceu com certa facilidade. No Rio de Janeiro,
a dupla finalista na disputa pela capital apresentou comportamento semelhante. Marcelo Crivella e Marcelo Freixo
disputaram apresentando-se como o novo, ainda que os dois não representem nada de novo em termos políticos.

Faltando pouco mais de um ano para as eleições gerais, o sentimento antipolítico não se organizou para se expressar de
forma competitiva. As especulações abrangem poucos nomes que poderiam aglutinar a sociedade em torno de um
projeto político alternativo. Fala-se de Joaquim Barbosa, Luciano Huck e até mesmo de Sergio Moro. Porém como
torná-los competitivos?

A resposta está no trinômio participação-mobilização-redes sociais. Os críticos do sistema político devem transformar
sua crítica em participação e a participação em mobilização. Sem uma tomada de posição o sistema continuará mais ou
menos como está – mudando pouco para não ter de mudar muito.

Pesquisa recente do Ibope aponta que pela primeira vez eleitores consideram a internet o maior influenciador para
eleger um presidente da República. Ainda que o resultado seja apertado em relação à televisão, as mídias virtuais estão
em ascensão, conforme pondera José Roberto Toledo (Estado, 12/6). Destaca-se, ainda, o fato de a internet ser
fundamental para os eleitores jovens.

Dados do Facebook indicam que 45% da população brasileira acessa a rede social mensalmente. Seriam mais de 92
milhões de brasileiros acessando regularmente as redes. O Instagram tinha 35 milhões de usuários no Brasil em 2016. E
o aplicativo de mensagens Whats-App já é utilizado por mais de 120 milhões de brasileiros!
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Nos Estados Unidos, na eleição de Donald Trump, segundo seus estrategistas, a vitória se confirmou com a opção de
privilegiar as redes sociais, em detrimento da mídia tradicional. Na França, Emmanuel Macron abandonou um partido
tradicional, organizou um movimento e usou as redes para alavancar a campanha.

Considerando que as redes sociais assumem papel preponderante na formação da opinião política, pela primeira vez na
História do Brasil poderemos ter eleições nas quais as estruturas tradicionais podem não ser decisivas para o resultado
final. Em especial se um novo entrante chegar ao segundo turno, em que o tempo de televisão destinado à propaganda
eleitoral gratuita é igual para os dois concorrentes.

Poderemos ter um fenômeno Macron no Brasil? Sim e não. Para responder afirmativamente à questão volto às duas
peças iniciais do trinômio que propus. Sem participação e mobilização nada de novo acontecerá. A indignação com a
política será estéril. Ficará nas intenções vagas de sempre. Porém, se a sociedade civil se mobilizar em torno de um
projeto que seja aglutinador e expresse uma nova forma de fazer política, tudo pode mudar. E o caminho para alavancar
uma candidatura que não esteja alinhada com o antigo será as redes sociais.

A conjunção de fragilidade financeira das campanhas – sem as doações empresariais – com desmoralização do mundo
político e a emergência das redes sociais pode proporcionar uma surpresa eleitoral que ainda não tem cara nem nome.
No entanto, justamente por não ter nome é que o tradicional pode prevalecer. Outro fator importante é que a
indignação com a política ainda não se traduziu em participação e mobilização. O tempo está passando. Nem a política
tradicional dá sinais de querer renovar-se nem os novos entrantes ainda dão sinais de querer, efetivamente, participar.
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